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Ementa:  
Introdução ao regíme complexo da imagem e sua fruição com as categorias do real. Modos e vozes que adota o 

documentário como representação da realidade e os limites desta proposta através de uma compreensão complexa do real. 

O documentário na interface de comunicação contemporânea uma nova forma de organização geral do conhecimento e do 

pensamento. 

 
 

 

Objetivo Geral:  

 Oferecer as ferramentas teóricas necessárias para que os alunos desenvolvam um discernimento sobre os aspectos 

e problemas que propõe a representação da realidade. Com isso, buscamos capacitar ao aluno adotar um 

pensamento crítico em relação à capacidade do documentário contemporâneo para abordar o real. 
 
Objetivos específicos  

 Examinar as fórmulas expressivas que pautaram o desenvolvimento do documentário contemporâneo durante os 

últimos anos, para reconhecer suas características e possibilidades estéticas. 

 Abordar a transformação que sofre o documentário com a chegada das tecnologias digitais para entender a 

abrangência criativa de sua proposta na atualidade. 

 Oferecer uma introdução das bases em que se apoiam os novos formatos de documentário que, além de sinalizar a 

importância de dominar os aspectos tecnológicos, também manifeste a necessidade essencial de exercitar a 

imaginação através de uma atuação analítica e crítica. 

 

 

Conteúdo Programático: 

 

Unidade 1.  As representações da realidade depois do real.  

1.1. Entre o real e a realidade o documentário na encruzilhada.  

1.2. Genealogia na representação da realidade 

1.3. O documentário como potencia vanguardista para pensar a realidade. 

 

Unidade 2. Formas e fronteiras no/do documentário 

2.1. O cinema de não ficção e as formas hibridas. 

2.3. A forma ensaio como forma audiovisual de aproximação epistemológica ao real. 

2.4. Apropriações, reciclagem e montagem para uma reflexão criadora da realidade. 



 

Unidade 3. Expansões do documentário na era digital 

3.1. O documentário no paradigma da interface.  

3.2. Interações nas redes do real. 

3.3. Prospecções do real nas esferas. 

  

 
 

Metodologia: 

 

As aulas se dividirão entre atividades teóricas através da discussão de conteúdos conceituais incluídos nos textos da 

bibliografia indicada e análises de produtos audiovisuais. Também haverá um exercício prático em dinâmica de grupos 

cujo objetivo é o desenvolvimento de ideias para a criação de um documentário em formato de plataforma multimídia.   
 

Recursos para o desenvolvimento do curso: Quadro-de-giz ou lousa, textos, leitor de DVD e CD, computador e softwares 

de reprodução de mídia, TV, projetor, acesso a rede. 

 

 

Critérios/Processo de avaliação da aprendizagem: 

 

 Presença e participação nos debates propostos pelo grupo durante as aulas. 

 

 Elaboração de um trabalho individual, em forma de resenha crítica, contendo análises de obras ou produtos 

audiovisuais com referências aos conceitos apresentados no decorrer das aulas. A avaliação destes trabalhos terá 

como critérios de exame: a organização do texto; o uso correto das normas técnicas; a profundidade na reflexão 

e na fundamentação dos argumentos.  

 

 

 Exposição dos projetos decorrentes do exercício prático e da dinâmica em grupo. Na apresentação destes 

seminários os alunos serão avaliados individualmente considerando a qualidade da participação, a 

problematização criativa dos conceitos abordados na disciplina e o domínio do conteúdo apresentado.  

 

Observações: 

 

 Os trabalhos individuais deveram ser apresentados em documento impresso e durante o período que seja fixado. 

Os trabalhos que sejam entregues depois da data marcada sem a devida justificação sofrerão uma redução de 25% 

na avaliação final da nota;  

 

 O aluno que se ausentar no dia da apresentação dos seminários só terá direito a uma possibilidade de avaliação 

substitutiva sempre seja solicitada mediante processo administrativo devidamente protocolado no Departamento 

do curso;  

 

 Os trabalhos que apresentarem sinais evidentes de plágio serão sancionados com uma nota zero; 
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Cronograma: 

Aula 1 – Apresentação do programa e da metodologia da disciplina.  

Aula 2 – A imagem complexa: Fenomenologia das imagens na era da cultura Visual 

Aula 3 – O principio de incerteza e a crise da representação. 

Aula 4 – Vozes e modos do documentário: As representações da realidade 

Aula 5 – As guinadas para o real no documentário contemporâneo. 

Aula 6 – O filme-ensaio: Uma forma que pensa/um pensamento que forma. 

Aula 7 – O Big Data e a realidade profunda: os arquivos em movimento. 

Aula 8 – Imagem, montagem e pensamento 

Aula 9 – O documentário no paradigma da interface. 

Aula10 – Webdocumentário e a dramaturgia nos espaços da rede. 

Aula 11 – O documentário e as plataformas de Realidade Virtual (VR360). 

Aula 12 – Seminários e discussão 

Aula 13 – Seminários e discussão 

Aula 14 – Seminários e discussão 

Aula 15 – Devolução dos trabalhos aos alunos / Entrega de notas / Fechamento da disciplina. 

 

 


